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As propostas

de fazenda

As propostas de fazenda

Ic'aram ao cumulo o desagra-

do do paiz contra o sr. José

Dias Ferreira. O povo levan-

tou um clamor geral, unindo—se

todos os partidos a protestar

centra a nova extorsão.

Lavra a miseria por toda a

parte, e o sr. Dias Ferreira

aggrava d'um modo rude e crú

essa hnrrida miseria.

Depois das econºmias do sr.

Oliveira Martins, surgem as

propostas do 16 de janeiro.

Na «Provincia» lemos:

«Não nos lembra de assis—

tir ate hoje a um desastre for-

midavcl, alliado a um vexame

sem nome como agora que es—

tamos presenceando a triste e

dolorosa impressão causada pe—

la apresentação das medidas

dracooeanas de sr. Dias lªer-

feira.,

«O imposto do consumo,

como uma grande rede varre-

doura augmentará as difficul-

dades da existencia de todos

nos, » disse-se nas «Novidades»

Raro jornal. apparece a de—

tender as inexoraveis propos-

tas.

Verdade seja que trazem

ellas umas exigencias superio-

  

M' DUARTE D'ALMEIDA

LÁGRIMAS

E

FLORES

WPF——

=Pois bem, exclamou elle

levantando-se com coragem, mas

com as feições transtornadas pela

commoção, o senhor está enter-

mo e não poderá ir em procura

de sua filha; ella, sem protecção,

esta decididamente entregue ao

poder dos seus inimigos; pois

bem, serei eu o seu protector iu—

l

 

res as forças do contribuinte.

Familias ha que ficam reduzi-

das a fome pelas duras priva-

ções a que as sujeitam as

unhas rapaces do fisco.

As novas medidas atropliía-

rão a industria, lesarão grave-

mente o commercio. serão o

ultimo golpe na agricultura.

Seccos os mauanciaes da rique-

za pulilica. todos sabem o fu-

turo d'esta desventurada nação.

() nosso jornal não se eu-

ganou com a opinião leila ácer.

ca de ministerio presidido pe-

lo sr. Dias Ferreira. Avisou os

seus leitores das esperanças

que sobre tal gente se pºdia

ter. Quando tudo era assam-

i)l'0 em presença da queda do

sr. Marianne, todos levantaram

o espirito, conliados no grande

talento do sr. Dias Ferreira.

Esse eletricismo esperanço-

so não nos convulsionon, pois

o sr. José' Dias, veiu, não com

palavras, mas com factos, con-

firmar a nossa opinião.

__
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SESSÃO DE 7 DE FEVEREIRO

Presidente, Antonio Joaquim

d'Olivetra Valente.

Vice ' Presid ente. Francisco Fra"

gateiro de Pinho Branco.

O vereador, José Pacheco Po-

lonia.

Dito, Custodio José da Silva.

Dito, Manuel Martins d'Olí'

reira Vaz.
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cansavel; irei arrancalra das mãos

d'esses algozes infames quo jo—

gem nas Sombras e sabre dos

covardes, e dentro em oito dias

apresental-a hei aos seus olhos vi—

va e sã, creia, ainda que para

isso eu tenha de descer até às

entrenhas da terra ou às profun-

das dºs infernos, qual outro Or-

pheu em busca de Euridice. Co-

nheço. .. adivinho quasi, o nome

dos seus inimigos... São pode-

rosos, bem o sei, mas o meu

coração é novo e pulsa vigorosa'

mente.

Diocleciano aportou-lhe as mãos

commovido, e elle voltando se

para Clementina, que soluçava

com o rosto entre as palmas das

mãos, exclamou:

= Minha mãe, bem vê que

tenho de partir em prol do dever

que me impõe a qualidade de ho-

mem do bem. Couseutircis que o

vosso amor domine o dever da

caridade? Não, por Certo; sois

boa mãe, e, como tal, deitou—me

a vossa benção.

l

l
!

provada a acta da sessão ante-

rior.

Foi presente um odicio do

exrn.“ Presi-tente da camara mu-

nicipal de Lisboa, sob n.º 2721113

6, do corrente, remottendo um

exemplar impresso das posturas

municipaes d'aquelle município o

o respectivo iudeco.

Ficou inteirada a camara e

resolver agradecer.

—— Outro do Presidente da Juu-

ta de Parochia da fregnezia do

Coro—ça, do 5 do corrente, parti-

cipando que não poderá satisfa-

zer ao exigido em oliieio d'esta

camara em 23 do janeiro ultimo,

porpiattto a junta anterior não

entregara os orçamentos e contas

à actual junta. llesolveu oiticiar

ao sr. administrador do concelho

pedindo-lite as necessarias provi—

dencias, bem como un mesmi ol-

tieio participar-lhe que tendo olIi-

ciado ao sr. Presidente da Junta

do Parocliia de Arada, fora 0 of—

flitio devolvido, cnnstando a esta

eatnara que a junta ultimamente

eleita ainda não havra tomado

posse.

— Outro do sr. Escrivão da

Fazenda d'este concelho sob n.º

! 15, rcmatteodo uma certidão dos

quarenta maiores contribuintes da

Contribuição industrial d'cste con-

celho, relativo ao anno de 1892.

loleirarla.

—-Outro do sr. administrador

do concelho pedindo para a ca-

mara informar se pôde pôr àdis-

pnsrcão do serviço do real d'agua

2 ou :) compartimentos pertencen-

tes a esta camara para servirem

de posto á sua Íiscalisação. Resol-

veu que attontas a pouca capaci-

dade do edificio e & falta de re-

partições se respondesse negati-

vamente.

- Sobre o requerimento de

José Pinto Fernandes, dos Casta'

 

&

0h! antes não fosse mâc!

Tremula o vacillante, a boa

senhora estendeu-lhe a mão bal-

huciaudo por entre uma torrente

de lagrimas:

— Abençoado filho, Deus guie

os teus pessoal E poz-se & cho-

rar.

Pobre mãe!

Jorge abalou um grito de ale—

grin, alfastou os cabellos da testa

e pondo o chapeu, ainda acres—

contou:

—— Adeus. Si) tornaroi & ap-

parecer quando trouxer : felici'

dade.

Clementina soltou um grito e

correu para a poi-m, mas elle ti'

nha jà desapparecido.

|.:- .....

Em baixo, no escriptorio, m0'

rave um velho. lido na visinhau'

ça por muito rabujento, que tinha

sido militar, segundo se dizia, e

os restos do uma velha farda que

envergava lhe davam ainda nos

ares do guerreiro em decadencia.

Muito tnettido comsigo, não sal'

Aberta a sessão foi lida eap.

  

uheiros, de Esmoriz, em que de'

nuncia a camara que Francisco

Pinto Ferreira, do mesmo lugar,

tez umatomadia consideravel no

caminho municipal que commu-

nica com o monte de S. Fim, do

logar da Torre, resolveu mandar

a informar ao mestre d'ubras Va-

lente, debaixo da inspecção do

vereador Costa, e que fossem in'

timados para comparecer na pro'

xima sessão no dia 16 a fim do

se apurar os factos constantes da

mesma denuncia.

— Sobre o requerimento de

J sá Antonio Alves Ferreira em

que pede a esta camara faça aqui'

sição d'nma cbaucclla propria pa'

ra marcar as carnes verdes do

matadouro municipal. Resolveu

mandar comprar a referida chan'

celta.

—— Deferin () requerimento de

Maria de Cam» Gomes dos Sanº.

tos, da Oliveirinha, d'esta villa,

em quepedo a couro—'são de tcr'

rene para sepultura no cemite'

rio municipal, pagando a respe'

ctiva taxa, vista a informação do

administrador do mesmo cemite'

rio.

"'Deieriu o requerimento de

Antonio Fonseca d'utiveira, nego'

ciante do Pozo da Regua, em que

faz, egual pedido.

“ ...Coueedeu o subsidio de“ la'

tação por um anno pedi-lo por

Maria da Silva, do largo da Ex"

videira, de Vallega, para uma sua

tilha de nome Angelina Augusta,

visto os attestados juntos.

—O mesmo a Maria José

Duarte, de Cimo de Villa. d'esta

fregoezia, para um seu filho de

nome Manuel.

—- Sobre o requerimento de 10'

sé |Apoliuario. casado, lavrador,

de Cimo da Villa, em que pede

licença para extrair uma porsão

de pedra n'om caminho mnnici'

pal, de Cimo de Villa, promptiti'

cand0'se a pagar a indemnisação.

ªªª—$

vava os visinhos de ao pé da por'

ta, nem fallava a pessoa alguma,

a imitação d'esses philosophos an-

tig05 que profeseavam o espiri'

tualismo occultaudo : sua SCÍS'

matica sciencia no recondito das

suas ideias. sem que dos labios

ou da penna lhes sahisse & menor

phrase pela qual se pOdGSSe coº

Iher uma maxima! Sempre silon'

cieso e solitario, dir'se'hia haver

nascido em o signo do toca de

dezembro.

PUBUCAÇOll—"á

Apa—du

Catia linha..."... IO .

Repetição... ....... l' m.

Cotutnuntcados, por .

linha... . . . . . 00 rou

 

i,)S srs. assignantes teem

descontado 25 't.
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A camara resolveu mandar a in'

formar ao mestre d'ohras Luzes,

devendo dtzcr'se na informação

se cansa prejuizo.

— Sobre o requerimento de. Ma'

noel Bismareh Lopes da Silva

Bento, professor interino da escola

elementar e complementar d'esta

villa, em que pede para recvber

as gratificações de frequencia von'

cidas desde 7 de abril de 189! a

30 de junho de (892, resolveu

adiar o despacho dºesle requeri'

mento até que se obtivesse res-

posta do governo sobre:! consulta.

que o exm.' Presidente lhe ha de

| dirigir a respeito da legalidade ou

illegalidade do pedido feito a esta

corporação.

—Addiou & resolução do re-

querimento de Abel Augusto de

Souza Pinho, amanuense da MP

ministração do concelho em que

pode augmento de ordenado.

—-Deferiu o requerimento de

Antonio Pereira Gomes, da Ponte

Nova, d'esta villa, em que pode

licença para a construcção de um

paiheiro para armazem de compa'

nta de pesca de Nossa Senhora

do Sorcorro, rnsolveu a camara,

mandando pelo mestre d'obras

Luzes marcar o local com" remu-

tros de comprido por 12 de tonº

do e avaliar este terreno para o

facto do requerente entrar com

ello no cofre camararío.

-— Não tomou conhecimento do

requerimento de Custodio Jose da

Fonseca de Pinho Osorio, de Vai'

lega, por não saber qual o pedido.

-' Indeferiu () requerimento de

Antonio dºOtiveira Bico, do Cada'

Val, de Vallega, em que pode li'

cença para occapar um pedaço de

terreno municipal fronteiro à sua

casa da rua do Baiunro e adota

mento, promptiticando-se :! pagar

esse terreno; porquanto informa

o sr. vereador Oliveira Vaz, in-

cumbido de examinaro local, que

a occupação do referido terreno

Em

de pensar tres vezes sobre se de'

via lazer a pergunta ou não, e

sobre as consequencias que lhe

poderia trazer esta pergunta. re-

solveu faze“ de modo muito da-

ereto, pesando bem as palavras,

para que não fosse parecer curiO'

so. Passado um bom quarto de

hora, descia o medico e aproxi'

mando—se d'elle, ou antes, dei'

tando a cabeça entre a porta e ::

hombreira, disse:

—- V. $." não porà duvida em

Vivia só. Sabia, unicamentepdizer'me qual dos inquilinos é o

para fazer as compras dos an'

cos comestíveis que consumia na

sua alimentação, e pouca gente

dava fé d'elle estar em casa, fos'

se o dia que fosse.

Quando viu entrar o medico

muito apressado logo presentiu que

se havia passado alguma cousa de

notavel na sando do algum dos

seus coinquilinos, e esperou, com

a porta do escriptorio meio cer'

rada, que o esculapio descosse,

para lhe perguntar quem estava

doente n'aquclla casa. E depois

está- etrthrrno?

= E' o velhote" "do“íegundo

andar, respondeu o medico.

.... Queira v. s.“ desculpar.

— Não ha de que, meu caro

senhor.

E o medico aiastou'so sorrindo.

__y-l

Continua.
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cªmª prejuizo aos moradores vi'

sinhos e prejudica o alinhamento

da mesma rua.

_ indeferiu o requerimento de

Bernardo Pereira de Rezende, da

rua do Cruzeiro, d'esta villa, em

que pede para assentar uma ra'

mada em caminho publico, por-

quanto a ramadn causa prejuizo

ao publico.

-lnlormou o zelador Braga

que no bairro de S. Pedro. havia

um bueiro no quintal de Francis-

co Carvalho pelo qual sshem pa—

ra a rua immundicies. resolveu a

camara que fosse intimado o ar-

guido para no preso de 3 dias ta-

par o dito bueiro ou fazer cessªr

a sabida d'aquellas immundicies,

sob pena de lhe ser applicatia à

primeira vez que transgrida, a

pena consignada no codigo das

osturas municipnea, bem mmo a

impor a rua convenientemente.

...Dissc 0 camª Presidente

que alguns proprietarios, cujos

predios confinam com o rcgo coi-

meiro que estã deironto da casa

do Silvestre, da Ribeira, se quei-

xavam de que o dito rego esta

entulhado e por forma que a es-

taguação das aguas causam pre-

juizo aos predios visinhos. Resol-

veu a camara que por editaes fusº

sem intimados cs proprietarios

continentes, na testada de seus

predios. limparem o rego no pra' "

ao de dez dis, sob pena de serem"

multados.

.. O sr. vereador Fragntciro.

propor que se abrissem valetas'

nas estradas do Furadouro, atra-

vessando ellas as estradas trans-

versaes para dar escoanteªàs aguas ;

pluviaes, devendo as valetas no

ponto em que praticam os outras

das transversaes ser de cantaria,

largas ara não as destruírem

com l'ac lidade os carros. Apprc'

vada.

..0 mesmo propor. ao prolon"

gsm para o poente. deixando

como intervch a rua transversal,

o uartcirâo de casas que ficam

peo lado sul da rua principal,

porquanto tendo alguns proprieta'

rios perdido no incendio predios

n'aquelie local e não havendoou-

tros mais proprios para os inde'

minisar sli lhes deviam ser mar'

cados novos terrenos. Appro'vada.

== Disse o mesmo que conS'

tando-lhe particularmente que o

mestre d'obras José d'OIiveira Lu-

zes havia assignado a folha do

mes de janeiro e n'ella incluido

«13 metros de quartz como for-

necidos por Antonio Fernandes

Correia, de S,. Vicente. sendo

d'este um metro; oito por um

individuo chamado Clim, do Pas.

.o, e quatro por um outro indi'

viduo. cujo nome ignora, mas que

foram recebidos pelo cantoneito

da respectiva estrada, tigurando

na folha todos os metros pelo prc'

no de 700 reis, quando só o pric

meiro fôra e os ,outros tinham

sido fornecidos 8 por 500 reis e

os & por 600 reis, propunha á

camara que sendo ouvidos o ar'

guido, o fornecedor Fernandes e

o cantoneiro presentes, por have-

rem sido intimados, se tomassem

providencias para que se não rir

petissem taes abusos. e a camara

tendo ouvido todos os menciona-

dos individuos e attendendo a

que embora o quarta tosse torne-

cido pelo preço inferior ao cons-
,

tante na folha com exce o

“'!WwW'WÉã to os os

fornecedores receberam pelo pre-

ço entrado em folha, applicou a

pena de censura ao arguido e ca'

tando este presente, foi censura-

do em sessão.

E não havendo mais nada a

tractar fechou-se a sessão.

,.—————*—v—
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pondencia de faltar nas intrigas

politicas que é sempre o assum-

pto indispensavel de todas as

conversações as portas dos cafés

e restaurantes, para vos nottcutr,

ainda que ao de leve, uma peque-

na informação das folias carnava'

toscas a que tenho assistido n'es'

ta occasião.

0 carnaval d'hoje jà não paª

rece aquelle carnaval d'outros

tempos. alegre e fulguzão, onde

se via essas grandes mascarndas

com tinissimoe gostos e costumes

percorrerem, durante o dia, as

ruas:, e a noite os theatros e belº

los publicos.

Agora, apenas se 'veem pelas

ruas, ou garotos dos jernacs mas“

curados, ittsultando quem passa,

ou algum outro caracterisodo a

maneira de laponio de S. Cosme

(advogado dos nahos) sem graça

nem chiste e que só servem para

mascar & gente.

Nos bailes, ainda assim, é un-

de se pode divirtir mais luma

pessoa, indo principalmente mas'

corada, que por isso mesmo que

assim vae, e na certeza de não

ser conhecido, tem a liberdade de

dizer certos ditos e chalaças que

põem, a maior parte das vezes

quem as ouve, em tacs apuros

de curiosidade que ia vezes para

conhecer o atrevido, ainda por

cima lhe oll'erece de cear.

Mas ainda assim, n'estss que

tem havido, teem sido algum tan-

to massadorel, não só pela pouca

variedade eoriginalidade de t'a-

ctos. mas tambem pela pouca ani'

maçãs que em geral se nota.

— Esperr-se 'que seja feita

com grande pompa a procissão da

cinza de quarta feira, que já ha

uns poucos d'annoa nie se ser

lisa n'est: cidade. Esta. subindo

da Inveja de S. Francisco, pcr'

correrá varias—ruas que para esse

tim ae acharão previamente ador-

nada como do costume.

Para haver mais concorrencia,

não só a este acto, como ia ter

tas do carnaval, a companhia dos

caminhos deierro Minho e Douro,

junctamentc a do Porto e Povoa,

resolveram estabelecer comboyos

n'aquelles dias a preços reduzi-

dos, o que a de vantagem :para

as classes mais indigentes.

—- Retirouºse no dia '5 de cor'

rente, em direcção a Madrid, de'

pois de dar duas recitas no thea-

tro Principe Real d'esta cidade, a

famigerada actriz índio e a sua

troupe.

Apesar dos seus meritos artis-

ticos, ainda assim. foi recebida

um pouco friamente na primeira

noite que se apresentou em pu'

blico.

E ja que fallei do theatro, per'

mitta'me o leitor, ;que diga duas

cousas a respeito do publico por'

tuense e em geral de todo o nos'

ao publico. Sem querer olfcnder

a pacatez ridicula do publico por-

tuense, e certo, que sempre que

uma amabilidade estrangeira, apa-

reco n'nm dos nossos theatros, o

publico, que tenL, encaixada na

mente a tradircâo estupida, do

no só aqui n'este pequeno canto

a Europa, so sabem verdadeiros

artistas quem merecer applausos,

de jovial que em geral e. torna-

so logo carrancudo c severo,

mostrando ares de fino critico e

despondO'se : não deixar passar o

mais insignificante erro o não

perdoar a mais pequena falta.

E a verdade e que a maior

parte dos que là vão não sabem

o que vão ver, não sabem dizer

Carta do Porto
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Abater-me-hat n'esta corrcs'

0VA ll ENSE

nada do que viu, com wnltece a

lingua em que isso e dito. E as'

sim acontece verse artistas cuu'

comidas e dignos de admiração

serem aqui pateados o quasi que

corridos.

== Acha'so novamente entre

nós a companhia 'de zarzuela de

D. Pablo Lopes que aqui nos vem

mimoseur com algumas recitas.

-— Como se tua esta a fazer

horas de ir as pastorinhas duspe'

como dos leitores e até a volta.

—: ." P.

    

. Í ' .ªNªtjiíticitlrio

.EÉPÉDlENTE

- Aos'noàtos estimaveis as- ligionarios ao contemplarem a

signantes da villa que ainda

não pagaram as suas assigne-

turas, pedimos que o façam gigante. (Wª com dl'ªª Pª'ª'

rom a maxima brevidade para

não nos vermos etnharaçados.

Aos que recebem o jornal

pelo correio lembramos deque

quantas vezes os recibos derem

entrada na direcção do correio

tem de levar um sello de 10

reis. Os nossos assiguantes pa'

gando de prompto, logo que

lhes seja apresentado o recibo,

poupam—nos essa. grande der

peza.

Aos qtte teem pago os

nossos agradecimentos.

_*—

Dooordell

No domingo ultimo, na rua

dos Ferradures. houve uma de'

sordem entre dois individuos. tl'

cando um d'ellea ferido com uma

facada n'uma perna e ooutrocom

uma contusão n'um braço.

Nem um nem outro deram

parte em juízo, reservanduºse tal'

vez para tirarem novamente o

desiorço em occosião opportuua.

——_———*—————-

Com-lssão de (ac-Itall-

vos

A camara d'esto concelho com

vocou os facultativosª do partido

municipal a reunirem-se no cdi'

fit-io do hospital tl'esta villa, : fim

de elaborsrem um pmjocto de

regulamento interno para o mes-

mo hospital, em vista da delici'

encia como o antigo se acha ela'

borado.

+

Roubos de gallinhaa

lnlormam—nos que pelas nos-

sas aldeias e até dentro da villa

os gatunos team feito n'estcs nl-

timos dias" bem boa colheita d'ea—

tas aves.

, Como oªtempo do "entrada e

propenso a estas'mangaçôea, bom

sera que os,,hdonos dos poleiros

tenham a vigilancia devida, ret.

guardando quanto'possivel as prc'

dilectas, dos panetones que se eli"

treteem com taes brincadeiras.

+—

Remissões

Em vista dos rumores vagos

que circulam, o que 80 diz que o

preço das remissões para os meu-

cebos proclamados recrutas effe-

ctivos, tende a subir, bom seri

  

, sem ser preciso sorcurror—se do

» fio de Ariadena.

que os individuos que a esse ser

viço estão sujeitos, ss apressem a

requerer a sua remissão, para

drpois as não pagarem por preço

excessivamente mais elevudo.

—————-*——————-

Não uma nada n'eate

mundo

Ainda lin poucos mezes o

menino Policarpo, na booca

dos satolites do sr. Aralla, era

uma entidade priviligiada, um

genio, um talento incommen-

suravel, que quasi às cegas

percorria os luh'rinthos politi-

cos da nringu do Matto Grosso,

O sr. Arallu & seus corro-

ligura microscºpia do moço Po-

licarpo, viam dtante de st um

vras que sunillmvnm a maxi—

ma dos grandes philosopltos,

os faziam ficar mudos e silen-

ciosos, ao ouvir o oracnlosinho

que ia fallar=e atonitos excla-

movam: beams vmterqm' to por-

caril!

Porém como tudo n'este mun-

do é transitorio, agora o Poli-

carposinho já não vale nada;

as passivtdades Simões & C.'

Íaxetulo-se echo do seu regio

attto, dizem cobras e lagartos

da gentil creançu. 0" 'mpºl'ª.

oh mami

0 pcior são os comments.

rios que os correligíouurios dis—

sidente: fazem do orªndº e to-

haute chefe do Muito Grosso.

thlham as comadres deseo

brain—se as verdades.

Como tudo isto é divertidol

—_—*-—_—-.

Recrutamento nilltar

Durante o mel. de janeiro fo-

ram remiªlos do serviço militar.

pelo preço de 805000 reis, os

mancohos que estavam proclamar

dos recrutas s que em conformi'

dado da lei de -3l de dezembro

ultimo, : requereram e qtte pot-'

teuciam a annos anteriores, sendo

em numero de 58, na importan—

cia entrada no cofre da recebedo-

ria d'esta comarca de 4:6t05000

reis.

_+—

JOI-naco

Principiamos ha dias a rece—

ber as amaveis visitas dos nos-

sos illustrados collogae 0 «Cor.

raio Nacional. e as «instituições».

Agradecemos o seu cumpri-

mento, desejando aos nossos colº

legas longos dias de prosperirla'

de e existencia, e aos anos tam—

bem com o nosso hutni de sema-

nario rotribuimos.

«__—*_—

Em Paris um pobre chefe de

familia sem trahalho recolhia a

casa, fatigado de andar a subir e

a descer escadas em busca d'uma

posição onde pudesse ganhar o

pão de cada dia. Era tarde, à

hora de accendor os candeeiros.

Marchava junto do parapeito do

Sena quando tropeça n'uma car-

teira volumosa. Abaixa-se a abre'a.

Coutinho cerca de to centos de

reis em notas do banco de Eran'

ça. A fortuna, & lelidadel Mas

 

juntam-iate em as notas-esta'

vam bilhetes de vi-ita e cartas

indicando a quem pertencia a

carteira. Pois bem, o pobre ope'

rario sem pão. um desgraçado,

um miseravell em vez «*e guard

aquella dinheiro que seria p

el o a felicidade e a indepen

cia, foi entrega!-o ao seu

um commerciante hua se a

desoltdo pela perda da ce

que representava toda .-a sua

tuna. Qaizeram recompensal-o

mas o pobre Operario não quiz

deixar o nome ao dono da car-

tcira.

*— .

Um homem queimado

vivo

Na povoação de Saint-Etien—

ne-levMolard (França) uns indi-

viduos foram para uma tabernª

embriagar-se e as libaçr'tes conti-

nuas levaramcnos a agarrar n'um

dos companheiros. de nome Pe-

dro iterunud. despiI-n, regaI-o com

petroleo e a lançar lhe o fogo. O

desgraçadomuando lhe acudiram,

tinha o corpo tornado n'uma cha'

ga horrível e lallecia d'ahi a ins-

tantes.

+

No Limoeiro

A cadeia do Limoeiro conti'

nua .1 ser o tltoatro dos mais dos

alurados acontecimentos. A faca

trabalha alt zi vontade, a embria

guez rampola, e a nelle estabele'

cimento e o grau e auxiliar dos

gattmos, por ser alt que se eat—,ou“

dem e tr: tt formam os objectos

furtados. .

Além dos casos que tão ameu'

dadas vezes a imprensa tem re'

gistado, ahi vão mais dois, ver'

dadeirameutc enliâcantes. Uma de-

sordem nos quartos da malta, em

que um dos presos, José Ferrei'

ra dos Santos, feriu grrvemente.

com uma facada. outro preso. .lo '

qnim Viagas. que teve de ser re'

colhido à enfermaria. E uma quei'

xa do preso Leite de Sousa, ' im“

plicado un tratantada das latas

falsas, por tim preso. o «Chara»

lhe negar 1255000 reis—que ello

lhe tinha dado a guardar ta den“

tro de prisão. Em uma busca

que se passou por causa d'essa

queixa foi encontrada em poder

do «Cigarras a quantia de reis

205000. São capitalistas os pro

aos do Limoeiro ! '

E isto a se o que se conse-

gue saber cà for-1, porque aquillo

6 uma especie da caverna de Ca-

co, d'onde poucos cocos saem.

Não haverá meio de por cobro a

esses escandalos, evitando que ()

Limoeiro seja uma escola de ma.

landricc e de iaquistas, em logar

de ser uma prisão e um estabe-

lecimento de regenerario peladona

ordem, moralidade e trabalho ?

  

Litteratura __ &

O DOMINO' PRETO

0 Januario tinha uns quaren-

ta e tantos annos; era casado e

vivia com a mulher e a sogra,

que, apesar dos seus 350, ainda

estava bem conservada; mas era

muito senhora do seu nariz; &

respeito do seu passado havia al-

gumas duvidas; emquauto ao pre-

zonte nada se sabia.

O Januario tinha uma predi-

lecção pelos bailes de mascaras;

por sua vontade havia d'estes di-

vertimentos todos os dias.

.
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Estamos.- pois, no carnaval de

mm).-'São 5 horas da tarde: o

Januarie janta, acaba de jantar e

voo para a iauella fumar. e seu

havano. acaba de fumar; «deita-se

bocado n'um dim, como. de

me, onde adormeceu até as

cite. A essa hora levan-

' para a esposa e para

    

  
  

 

u sehir. -

ndeJaes? perguntou a

esposa . -

Nituralmente para algum

baile de mascaras. .

com ironia.

=Exactamente, adivinhou: vou

para o Cnlyseu dos Recreios.

— E o que vao o senhor lá

fazer ?

—0ra essa!... Vou ver...

_ Agora já não apparece em

casa senão de madrugada! Isto

assim vae bonito.

-E que tem senhora com is-

so? Tenho algumas satisfações

a dar-lhe ?

_. E' muito malcreado.

... Se não esta bem ponha—se

no meio da rua, grita e Januario

enfurecido. .

_. E é já, grita a sogra.

_.0' minha mãe, acode a es-

posa de Januario, onde vae?

_. Deixa-me, não hei de ficar

na rua.

.. Mas . . .

.Já disse: vou-me embora,

não estou para aturar valdevinos.

' Se bem disse melhor o fez:

sahiu.

O Januario vestiu-se cantarei

laudo,. sem fazer caso da caposa

que continuava falhando, e subiu

tambem.

Uma vez na rua, dirigiu'se ao

primeiro guarda roupa que encen-

trou e alugou um dominó.

— Agora para onde ha. de

eu ir? perguntava elle & si pro—

proprio, para o baile do Colyseu

não vou. pois minha sogra é ca-

paz de lá apparecer para me es-

preitar. Nada de brincadeiras.

que ella 6 capaz de tudo! Ah!

agora me lembra, vou à Trinda-

de ver se encontro a mesma ty—

pa d'hontem, que nao fui capaz

de tirar a mascara, mas que pro

metteu fazel-o hoje se eu lhe pa-

gasse a ceia.

Assim fallandn, diria-se a

Trindade, comprou um bilhete

para o Milan entrou. A charan.

ga d'armada executava uma vales,

e diversos pares, ia mais ou me—

nos embriagados. andavam n'uns

desordenados pinotes. '

Acaba a valsa, o Januario pro-

cura por todos os lados e não ou-

contra a formosa dama de vcs.

' pero.

Rompe Outra valsa, e nada.

Afinal, ao cabo de uma hora,

apparece na sala a dama deseja-

da. .. Um dominó preto.

—- Ah! lá vem ella! diz o

l nosso homem, indo ao seu encon-

tro.

== Julgava que não apparecias,

' diz elle com voz de falsete.

.- Ainda não à tarde, respon-

deu ella do mesmo modo.

,,,—,— Queres dançar?

,! ' =Nào, seria melhor ceiarmos

primeiro? _

== Pois sim; como quizeres...

. diz a sogra

lil-os no restaurante. 0 .la-

nnario manda vir diversas comi-

das, vinho, champagne. charutos,

etc., etc.

—-Tira a mascara, menina,diz

ella.

—— Não posso.

— Mas hontem prometteste

fazei-o.

-— Logo, quando sahirmos d'a'

qui.

  

[

—Estàs mangaudo commigo...

—E tu porque não tiras &

lua 'I"- '

4— Nin posso.

—-Purqne não fallas ao me-

nos na tua voz natural?

-— là te disse homem que não

me convém. porque sou casado e

minha mulher e minha sogra são

muito rabujentas. . .

— Mas ellas decerto não veem

aqui.

— Pode estar por ahi alguem

conhecido que, ouvindo-me l'allar,

me conheça a voz e vá alcavítar.

. — Podes faller baixo... .

_ Nada. nada; sou muito dos

conliaclo; eu até mesmo estou com

medo de fallar assim.

Estavam elles n'este dialogo,

quando sentem bater na porta do

abincte.

_. Que é la' ?.. . perguntou 'o

Januario.

— Faz favor. . .

_ 0 Januario vae abrir.

_ Está aqui uma mascara que

pode encarecidamente para faller

a vossa excellencía.

_ E' homem?

-E' uma senhora.

_Diga-Ihe que não posse.

_o que tenho a dizer-lhe e'

importantíssimo, diz a mascara.

_ Então despacha.

_ E' segredo.

- Então entre. .

A mascara entra e o Janua-

rio lecha a porta.

—Que deseja ? pergunta elle.

—Quo desejo ? desejo cabele-

tear-te, esposo iniiel. diz a dama,

tirando a mascara-.

-0h ! agora 6 que são ellas !

ae eu me pudesse safari

---Minha mulher ! grita 0 Ja-

nuario. .

.- Sim, sou eu que. ..

.— Mas como sºnho a senhora

que eu estava aqui?

— Seguindo—te, miseravel!

-- Mas. . .

—Iniame, (: assim que pagas

os meus carinhos, vindo para aqui

gastar o dinheiro com uma desa—

Vergonhada .

—Perdão. .. grita e do «do-

minó preto-.

—Tira & mascara mulher infa.

me, quero conhecer-te

A dama do dominó preto ten-

ta sahir, mas a esposa do Janua-

rio lança-se a ella e arranca-lhe

& mascara; ao mesmo tempo. pot

rem, solta um grito de espanto.

() Januario por, sua vez, sol—

ta um grito de terror:

0 «dominó preto» em a ao—

gra ! . . .

F. M. Gomes.
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1.' publicação

No domingo 19 llO corren-

te. pelo meio dia à porta do

Tribunal Judicial ilesta comar—

ca, sito na Praça. d'esta villa,

ha de ser posta em praça pa-

ra ser arrematada por quem

mais olierecer sob o preço da

respectiva avaliação, a roupa

abaixo mencionada, deteripta

no inventario orphanologico a

,que se procede por obito de-

José Pinto, viuvo. morador. que

foi no logar do Corgo, trt—gue-

zia de S. Vicente, d'estacomar-

ca, a saber: ,

9 lençoes de linho e este—

pa, avaliados 3%000 reis; 5

travesseiros. avaliados em 1:000

reis; quatro guardanapos. ava-

liados em 400 reis; It toalhas,

avaliadas 2:000 rei-ª; 2 col-

chas, avaliadas em l$500 reis;

2 guardas-camas, avaliados em

200 reis; 2 toalhas grossas,

avaliadas em 700 reis; 2 man-

!

tas, avaliadas em 800reis e'

um cobertor de lã, avaliado em

700 reis ., .

Para a arrematação são Ol'

tados os credores incertos.

Ovar. 7 de fevereiro-de 1—893

Verifiquei a exactidão .

O Juiz de Direito

Salgado Carneiro". '

0 Escrivão . .

'. Frederico Empate Camprinha

Abragão. ' ª" ,» :

ANNUNCI

1.“ publicação

Pelo Juízo de Direito da

comarca de Ovar e cartorio de

Escrivão que este subscreve

Frederico Aliragão, correm edi:

tos de sessenta dias, contados

da segunda publicação d'este

annuncio na folha official, ci-

tando o ('o-herdeiro Francisco

Alves da Costa Junior, soltci«

ro, auzente em parte incerta

na Republica dos Estados Uni-

dos do Brazil, para. todos os

termos att final do inventario

orphanologico a que se proce-

de por obito de Anna Francis-

ca d'Oliveira, moradora que foi

no logar de Cortegacinha, fre-

guezia de Cortegaça, d'eata co-

marca.

 

Relogios, padaria e bons licores; Ovar, [* dº ("erªm de

Bolacha, doce fino em quantidade; 1893- .

Procure'se o Farraia à rua da Praça Verifiquei a exactidão

Que tudo vende pelº- rresggdªª o Juiz de Direito

(º º' Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

A" “'à º "ªº dº bom Farraia Frederico Ernesto Camarinha

Com relogio naparede,e ede graça! Abragão

Mostrando o favor que quer fazer —-—_-—-—-——————-'-

A todos que passar a rua da Praça.—

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados mulher,

lilho, pae e cunhados do fallecido

Manuel d'Olivcii'a Valente. pro-

fundamente reconhecidos para com

todas as pessoas das suas rela—

l çõese amizade, veem penhora-

r'ra relogios é um dos concertistas;

Em padaria tem sempre massas

(bellls;

Não s'enganem, que a morada

(onde elle está

E defronte da teia de Canellas.

 

dissimos agradecer piª-r este meio

as niiinerrisn: ;iitunigõi-s n provas

de couclolmciri ulill) leitº-bem"] pur

contagia." do seu faillecinieiito o

bem assim a terias que lioui'aram

a memoria de fzillecidn com a sua

assistencia aus responses de so'

puliura que tiveram logar no dia

30 de janeiro ultimo. na paro'

 

VENDA DE CAZA

Vende-se uma caza com arma-

zem pegado, e com um grande

quintal com arvorea de frncta e

peço. sita na rua da Motta.

Quem a prot-ander comprar

falle com a viuva Roza d'Oliveira

da Cunha Maçaroca. ou com o

seu procurador José Manoel Ro-

 

   

chial egreja de Vallega, palen'

ãeaudO'lhes a sua iiidelevel gratí'

ao. '

mao.

  

    

M

189;!allaga, 3 de fevereiro de &“ %

Custodia d'Oliveira Valente Wºº ”""““ ""'"- "I“ªº '”"
Manuel d'Oliveira Valente Junior mm.-3.3?“ Ãvºlliiâ'n'ii Em):

iisé d'Oliveira Valente '.Élâa hug—Ppª“ “gªiª“:;[. . , ' servas;
Mi o::pdçomes da Silva ª—Wumm" de Usb—a.

;; . Almeida MWmludoBmd.

AEÓRIO da Silva Marques. upa- na urinª!“ viª-“ª“

: -—-—-——NA——--—-

RUA DAS FIGUEIRAS

OVAR

N'este estabelecimento fabrica—se com todo o esmero

nidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo do

industria, come são: pipas, meias pipas, quintos, decimos,

oitavas e toda a qualidade de obra, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos".

Toda a correspondencia para este fim expedida don

ser dirigida à firma commercial de

f,. i ººº—ººº CUNHA & e

' OVAR
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HIS'IPBIA

Bllillilil illllNEll-PBUSSllNl
EDA

Cºléitlllilh DE PARIS
ranucçto oa

Gualditto de Campos

Os cincos volumes em que se divide esta obra, formato o itavo

congregam os seguintes assumptos:

 

 

A queda do imperio ou a guea dymnastica.—a guerra ncio nal-

. a resistencia ao inimigo. —O governo da defeza nacional.-.A procla

mação da republica e a depºsição do imperador.—A communa de Pa'

ris.— A presidencia de Thiers—ias luctas da assembleia.—A tribuna

depois dos combates.=Os patriotasda Alsacia e da Lorena—.Os empreS'

times.—O renascimentoda patria trancou—A presidencia da Hac-Ianhon

—-Cicatri.saçâo das chagas da patria.

Tal é a sumula dos episodios, das cises, dos quadros pensantes

dedicações que_1ulio Claret e descreve com um profundo sentimento

de justiçae animado por um ardente amor de liberú-da _,

Condições d'assignatura—A obra será publicada em fascículºs de

32 paginas, em papel expressamente fabrcado para ella, sendo distribuidos

Ses mensalmente, nos dias 1, to e 30' de cada lez. Sera dividida em

e vo umos.

Em Lisboa . Portao preço de cada fascículo e de (00 teia pagos no

acto da entrega.

. Nas demais terras do reino, accresce a cada fascículo o porte docor:

reto, custando por isso “O reis.

Toda a correspondencia deve ser dirigida aºs editores LEMOS e

C*Rua de S .Victor, ttºPORTO.
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CARREIRA de magníficos veporee tanto pare e Africa Pºrtl-

guoza como para os portos do Brezil, lendo ne eua pessª-

. ,. ,.; gens () meia resumidas do que em outra! qeacsqncr lã'WªÍ": .

o tratamento o bordo e sem duvida dos melhores.

As Companhia: do que o signeterio e agente tambem concedem PASSA-

GENS GRATUITAS : trabalhadores do campo (homen: ou mulheres) solteiros, ºª“
eadoe o snes familiae que desejem ir pare a Americo do ul.

listel omprozas teem sempre paquetes promptoe : eahir pare el diil'erontee

Home do Brazil, tece como:

   

PABA', MARANHÃO, CBABA'. MANAUS. PERNBAMUCO, BAHIA 10

o: JANEIRO, sAnros, :. mo GRANDE DO SUL—bene como para . AFB C

na mm, o OCIDENTAL.

  

Px ment

EDITORES=BELEM & C.'—LISBOA _

Arnnnz no PASSADO

“ V'Wª “Lªºm“«m»—

Ultímo romance

DE numerosas

25000reis.

EMILE RICHEBBUBG

_ O_ titulo d'este magnifico romance indica claramente aos leitores e
principalmente aos que já conhooem as obras do Emile HlChebOlll'g',

por nos publicada, quão intimas & palpitantes commoções lhe reserva

traduzido do

Dcsbcaux

Magnífico volume L' ornado do

brodhadogra vuras,

 

Pierre Lote"

0 PESCADO DA 131.30“

tradncção de

a leitura d'este ntIVti traballio (ln eminente o muito :iprcrimio escriptor. Mªfiª Amalia Vaz d' Cnrvalhc

_ Preço da assignntura: Caderneta de 6, folhas o um:] HStilmpª 50,
rei?. Aºsrgna-se em Lisboa, Rua do Marechal Snldanba, 26. Todos 031 2.' edição
assngnaates terão um brinde no nm da obra. ª

! Vol

. " 'Wmnmmu

  

  

 

E MAIS COMPLETA

» ENCYCLOPEDBA

47 Volumes &' encadernados

,“, _.'- .;.r_.«;..,,-._—_.,.l,..._._ _.. *_*“; .. . . ,.. .,.-. ?

j Um "3333" 500 W.“?ím ªiª

nnnam os PEDIDOS A

ÉWLLARD, Ammann ;
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Correspondente em Over

além d'ísço de

lhotes de embarque eos senhores passegciros.

Pere os portos ecima mencionados tretar as one: pueagene con

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

A DESCOBERTA Dl JUCA

 

lll SILVA “
Serafim Altln" de Situ, que pode "

todos os oeclarecimentos procíeoe . este respeito, oneerrez'

lpromptor os neceeseríos documentos o ! possar oe reepecti

RUA DA PRAÇA

OVAR

Renedioeíe Ayer

Vigor de eebollo do

Ayer—Impede que o 05'

belleeo torne branco orel'

nur: eo cebello grisalhoa

' eu vitelidede e formosura.

Peitorel de cereja lo

Ayer"- remedio nele so'

guto que he pen cerer !

Tosse, Bronetiite, Asthll

e Tuberculoe pllmeneres.

Exu-neto composto do Sªia-patilha ªo Ayer. pare puriâce

lªngue, límper o corpo . cure redicel deo Eecrofnlae.

0 remedio de Ayer centro ou oozõee-Fobree Intermitente: o

bilioses. _ _ .

Todoe oe remedio: que ficam mdxcedoe eâo eltemente concon'

Gredos do ueneire qlo eeiel ber-toe porque ll vidro dure nui'

to tempo.
.

Pile!“ cetherticee de Ayer-n melhor pergetlvo neve e lutei—

renente vegetel. _

Perfeito deuinfectento o pnriilcento do Joyee—Pere desnnt'cc

caeae : tatrieas; tnmbcm e exuellento pero _tirer gordlre o. u.—

doar de roupa, limpar meteor, e : corar tendas, preço No me.

 

 

  

    

 

Acido phosphate

nx IOMI'OID

Un toníce delicioso eo obtem

dicionendo ume colher de chá de

ide Phospheto e em copo d'egua

onto ou frio, ou chá sem leite e

oçendo pare melhor peleder.

Rocemnende-ao oepecielmente

pen :

Dypepsle, lldigeetão. (dre: do eeboçe o nervoso.

Vende—le el teles ee principeee phermeciee edrogeriee: preço

700 reis,o e barato porque um frasco dure muitos "menas. __

Ol agentes James Cessele & C.“, ru do Mousinh'e de Silveira
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